


Para promover e engajar a
participação de instituições
sociais na Campanha União
Solidária 2026, que tem o Ins-
tituto Cocamar como um dos
apoiadores, foram organiza-
dos Cafés Solidários nos mu-
nicípios de Maringá, Londrina
e Cianorte, respectivamente
nos dias 3, 4 e 6 deste mês.

PROPÓSITO - Realizada no
atual formato desde 2018, a
Campanha União Solidária
tem como propósito fomentar
a captação de recursos finan-
ceiros por parte das entida-
des, por meio da venda de
cupons em suas comunida-
des a R$ 10, o que garante
aos compradores o direito de
concorrerem a prêmios.

ORGANIZAÇÃO - A organiza-

ção da Campanha é do Dexis
Instituto e com o apoio, tam-
bém, da Sicredi Dexis, Coca-
mar e Canal Verde, que as-
sumem todos os custos, pos-
sibilitando assim que as insti-
tuições capitalizem todo o
recurso por elas arrecadado,
destinando-o a seus projetos
sociais.

ESCLARECIMENTOS - Du-
rante os três encontros, que
reuniram representantes das
cooperativas e das institui-
ções, foram esclarecidas dú-
vidas relacionadas ao cadas-
tramento de projetos, além
de uma troca de experiências.

NÚMEROS - No último ano,
567 entidades participantes
do Paraná e outros estados
arrecadaram R$ 7,5 milhões

com a venda de cupons, esti-
mando-se que mais de 360
mil pessoas em situação de

vulnerabilidade social tenham
sido beneficiadas diretamente
a iniciativa.

UNIÃO SOLIDÁRIA 
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Café Solidário prepara
instituições para a Campanha 
O objetivo para 2026 é arrecadar R$8,6 milhões. O cadastramento
das instituições interessadas poderá ser feito até o dia 31 deste mês



3

Em crescimento sustentá-
vel e em expansão para
novas regiões do país, a Co-
camar trabalha intensamen-
te para que os cooperados
se sintam seguros, atendi-
dos em suas expectativas e
tenham rentabilidade nos
negócios. 

A recente safra de verão é
mais uma demonstração do
alto nível de participação e
da confiança dos produtores
na cooperativa, que registrou
um elevado volume de rece-
bimento de soja, de cerca de
2,3 milhões de toneladas
(contra 2,1 milhões do exercí-
cio anterior), que só não foi
maior em razão da redução
da produtividade causada
por problemas climáticos.
Lembrando que na safra de
milho de inverno de 2025, o
recebimento alcançou ex-
pressivas 1,9 milhão de tone-
ladas, frente a 1,4 milhão de
2024. 

Diante de tantos desafios
que vêm enfrentando, entre
os quais o aumento de cus-
tos de produção causado por
conflitos geopolíticos, os
cooperados sabem que po-
dem contar, como sempre,
com a força e o apoio téc-
nico, comercial e logístico da
Cocamar para o necessário
planejamento da safra de
verão 2026/27 e que inclui

também a cultura da man-
dioca e a pecuária, em que
as aquisições de insumos
precisam ser antecipadas. 

Até o dia 24 de abril, a tradi-
cional Campanha de Insu-
mos promovida anualmente
pela cooperativa é a certeza
de que os produtores vão
encontrar as melhores opor-
tunidades e os itens de sua
preferência. Estão sendo ofe-
recidas condições diferen-
ciadas para que eles possam
planejar a safra tendo em
vista um custo de produção
competitivo, oferta de bônus
em algumas negociações e
preços atraentes para a soja
no mercado futuro. 

Com isso, como é habitual
recomendarmos, os coope-
rados podem travar os seus
custos e conduzir os negó-
cios com mais previsibili-
dade, tranquilidade e apro-
veitar momentos de oscila-
ções positivas no mercado
para fazer uma boa média. 

Não deixe de aproveitar os
benefícios oferecidos pela
Campanha de Insumos, con-
verse sobre isso com o ge-
rente de sua unidade. 

Entre outros destaques, esta
edição do Jornal Cocamar
traz uma interessante repor-
tagem sobre um modelo de

gestão empresarial aplicado
de forma exemplar, com o
assessoramento técnico da
cooperativa, por uma família
que recorre às mais avança-

das tecnologias para elevar
seus níveis de produtividade
e diversificar os negócios em
uma região de solo arenoso
no Paraná. 

A recente safra de verão é mais uma demonstração do alto nível
de participação e da confiança dos produtores na cooperativa

PALAVRA DO PRESIDENTE

Cocamar proporciona
segurança e as melhores
oportunidades aos cooperados

Diante de tantos desafios que
vêm enfrentando, os cooperados
sabem que podem contar, como
sempre, com a força e o apoio
técnico, comercial e logístico
da Cocamar para o necessário
planejamento da safra

Divanir Higino,
presidente da Cocamar



Fazenda Santa Fé,
um modelo empresarial

Às margens do Rio Paraná em
Querência do Norte, município
situado no chamado Pantanal
Paranaense, a RPPN Fazenda
Santa Fé é exemplo da beleza
e da biodiversidade que ca-
racterizam a flora e a fauna re-
gionais. Para encanto dos vi-
sitantes, é comum avistar por
lá araras e tucanos, entre mui-
tas outras espécies. 

CONSERVAÇÃO - Cerca de
30% dos 2,4 mil hectares da
propriedade que se estende
sobre o solo arenoso, estão
sob uma densa vegetação na-
tiva. É a Reserva Particular do
Patrimônio Natural (RPPN),
uma unidade de conservação
criada por iniciativa de seus
proprietários.

MODERNIDADE - Em paralelo,
a modernidade e o dinamismo
fazem da Santa Fé um modelo
empresarial que se sobressai
pela diversificação de negó-
cios e a produtividade das la-
vouras.  

DIVERSIFICAÇÃO - Perten-
cente desde 2003 ao Grupo
Agroperes, da família Peres,
sediada em Terra Boa (PR), a
fazenda produz soja e milho
com parte dessas culturas sob
irrigação, mandioca e arroz,
tendo adotado há anos o sis-

tema de integração lavoura e
pecuária (ILP). 

VISITA - Valdomiro Peres Jú-
nior, o Carneirinho, recebeu o
Rally Cocamar de Produtivi-
dade no dia 30/3 em com-
panhia do filho Pedro, do

sobrinho Thiago e do gerente
Paulo Henrique Rodetz. O
Rally estava acompanhado de
uma equipe do programa RIC
Rural, da RIC TV/Record, para
uma reportagem especial.  

GESTÃO - Sócio dos irmãos
Valter e Abelardo, Carneirinho
está diretamente envolvido na
gestão, ao lado da geração de
sucessores formada por Pedro
e Thiago, respectivamente
com 28 e 30 anos. Engenhei-
ros agrônomos, assim como
Valter, os três conduzem os
negócios com planejamento e
visão de futuro. Juntos, eles
decidem sobre investimentos
e formas de aprimorar os re-
sultados.

IRRIGAÇÃO - “A família se dá
muito bem e isso é fundamen-

Irrigação e práticas sustentáveis impulsionam a produtividade
na propriedade, localizada em Querência do Norte

RALLY COCAMAR

4

O agrônomo Rubens da Silva e a família Peres, referência na região



tal”, afirma Carneirinho, ao sa-
lientar que Pedro e Thiago ti-
veram a iniciativa de realizar os
estudos de viabilidade que, há
alguns anos, levaram a Santa
Fé a implantar duas estruturas
de irrigação por pivô central.
Foi uma quebra de paradigma
na região, o que elevou a pro-
dutividade dos grãos em pelo
menos 20%. 

PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS - A
princípio, o solo de consistên-
cia arenosa – com média de
22% de teor de argila na pro-
priedade – dificultaria o de-
senvolvimento da agricultura.
Mas, práticas sustentáveis
contínuas, como a rotação de
culturas, somada a outras, ga-
rantem a cobertura de palha
para proteção da camada su-
perficial, o que faz a diferença. 

SOLO PROTEGIDO - Sob a
palha, o solo é resguardado
das altas temperaturas, pre-
serva umidade, absorve a
água da chuva sem risco de

causar erosão e, de quebra,
evita o surgimento de ervas de
difícil controle. E, no subsolo, o
intenso sistema radicular que
é reforçado pelo plantio de
aveia, milheto e braquiária,
deixa também os seus benefí-
cios. Com tanta matéria orgâ-
nica, fator que contribui para o
aparecimento de minhocas, o
solo mantém um ambiente fa-

vorável ao desenvolvimento
das lavouras.  

SEM PARAR - Tendo água em
abundância, a rotação inclui o
cultivo de milho durante os
períodos de verão e inverno e
até mesmo de uma safra su-
plementar de soja, semeada
em dezembro, quando a prin-
cipal começa a entrar em fase
de maturação. “A irrigação tem
a vantagem, ainda, de permitir
uma melhor absorção de nu-
trientes por parte da planta”,
observa Pedro, enquanto
Thiago pontua que com esse
recurso, não houve mais per-
das acentuadas de produtivi-
dade. 

MÉDIA - A garantia de umi-
dade, a adoção do manejo
sustentável do solo e um
acompanhamento técnico
adequado, garantiram a média
na última safra de 67,7 sacas
por hectare – o equivalente,
em alqueire paulista, a 164

sacas. Em anos normais, para
efeito de comparação, a
média do município gira em
torno de 50 sacas por hectare
– 120 na medida em alqueire.

REFERÊNCIA - A assistência
técnica fica a cargo do enge-
nheiro agrônomo Rubens
Adriano da Silva, da unidade
local da Cocamar. “A família
Peres é uma referência. Quan-
do você pega uma região
como a nossa, de clima muito
quente, baixa altitude e solo
com reduzido teor de argila,
precisa ser tecnificado. E com
a irrigação, eles deram um
passo à frente”, afirma. 

SOBRE O RALLY - Em sua 11ª
edição, o Rally Cocamar de
Produtividade conta com o
patrocínio da Corteva, Sicredi
Dexis, Fertilizantes Viridian e
Nissan Bonsai Motors, com o
apoio da Unicampo, Apro-
soja/PR e Comitê Estratégico
Soja Brasil (Cesb).
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Entre os pioneiros na produção
de laranjas no noroeste do Pa-
raná, atividade na qual ingres-
sou em 1988 por incentivo da
Cocamar, o cooperado Vânio
Pasquali, de Paranavaí, man-
tém pomares em terras pró-
prias e arrendadas. São cerca
de 300 mil plantas e um terço
delas em produção plena
neste ano, com estimativa de
colheita de 2,5 caixas de 40,8
quilos por árvore, em média. A
safra, que começa em maio,
deve seguir até janeiro de 2027. 

RALLY - Na última semana,
Pasquali recebeu na proprie-
dade onde reside, o Rally Co-
camar de Produtividade, que
foi acompanhado do gerente
Vlamir Batista Gonçalves e do
engenheiro agrônomo José
Vítor Caetano, da unidade local
da cooperativa. 

MARGENS APERTADAS - O
produtor conta que, ao longo
das décadas, a laranja trouxe
prosperidade para a região e
mesmo com a forte queda nas
cotações da commodity, nos
últimos meses, a cultura se
mantém viável, embora com
margens muito apertadas.
Após atingir em 2024 um pata-
mar de R$ 95 a caixa de 40,8
quilos na indústria - o maior
preço pago ao produtor em 30
anos -, a cotação recuou para
cerca de R$ 30 atualmente. 

QUEDA - A forte queda reflete
a retração nas importações por
parte da União Europeia, tradi-
cional e principal destino. O
motivo é a redução da de-
manda em função dos altos
preços que eram praticados e
de problemas de qualidade
observados na safra anterior,

segundo informa o Centro de
Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea) da
Esalq/USP. 

SEM TRÉGUA - Se por um lado
os produtores estão amar-
gando baixas cotações en-
quanto os custos não param
de subir, de outro a cultura en-
frenta mundialmente há mais
de 25 anos o avanço de uma
doença letal, o greening, que
ainda não tem tratamento. A
enfermidade é provocada por
uma bactéria transmitida pelo
inseto psilídeo e, de acordo
com a legislação estadual, ár-
vores com até oito anos que
apresentam sintomas, preci-
sam ser erradicadas, o mesmo

acontecendo com as que che-
gam a 15 anos exibindo sinais
da doença.  
SEM AVENTUREIROS - Se-
gundo Vânio, um pomar exige
investimento constante e um
rigoroso gerenciamento de
custos. “Não é um negócio
para aventureiros”, afirma. Ele
explica que a laranja é uma
cultura para 15 anos de explo-
ração, que atinge o auge do
seu potencial produtivo entre
os 9 e os 12 anos, com oito
meses de colheita durante um
ciclo anual. 

POMARES ABANDONADOS -
Neste momento, em que os
preços da fruta se encontram
deprimidos, muitos produtores

RALLY COCAMAR
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Citricultura é viável, mesmo
com preços baixos e greening

O cooperado Vânio Pasquali, de Paranavaí
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RALLY COCAMAR
deixam de cuidar de seus po-
mares. Como há a necessi-
dade de fazer a substituição de
árvores doentes e promover
pulverizações periódicas para
controlar o psilídeo, eles dei-
xam as plantações à própria
sorte. “O vizinho que não cuida
do pomar contribui para a pro-
liferação da doença”, reclama o
produtor.

CONFIANÇA - Mesmo assim,
sem perder a confiança, Vânio
aposta na própria experiência
ao lembrar já ter enfrentado
outras crises na citricultura:
“Mais dia, menos dia, essas di-
ficuldades e incertezas serão
superadas”.  

CUIDADOS - Por ora, além da
permanente troca de árvores
doentes por mudas sadias, ele
trata o pomar com inseticidas
e fungicidas biológicos em for-

mulação integrada com pro-
dutos químicos. As árvores são
cultivadas em meio ao capim
braquiária, espécie que pro-
tege o solo com sua cobertura,
garantindo matéria orgânica,
preservação da umidade e o
controle natural de ervas da-
ninhas. 

SELEÇÃO NATURAL - “Esta-
mos assistindo a uma seleção
natural dos produtores”, co-
menta o engenheiro agrô-
nomo José Vítor Caetano, da
Cocamar. Ele explica que
como parte dos pomares da
região de Paranavaí já é antiga
e pouco produtiva, não de-
verá ser renovada, cedendo
lugar para outros negócios.  A
estimativa, segundo ele, é
que pelo menos 30% do par-
que citrícola da região noro-
este do Paraná estejam
infectados pelo greening, um

percentual inferior ao da mé-
dia no vizinho estado de São
Paulo, maior produtor mundial

da fruta, onde a doença já
seria observada em 50% das
árvores. 

A exemplo do que se obser-
vou em várias regiões do es-
tado, em algumas localidades
no município de Londrina
também foi registrada irregu-
laridade das chuvas durante a
safra. É caso do distrito de
Serrinha, onde as médias de
produtividade variam bas-
tante. O produtor Carlos Bal-
coni, que cultiva 52 alqueires
arrendados, estima que, por
isso, sua colheita ficará pouco
acima da média regional esti-
mada em 130 sacas por al-
queire.

UMIDADE - Assistido pelo en-
genheiro agrônomo Mateus
Mamus, da Cocamar, Balconi
explica que faltou umidade
em momentos críticos da la-
voura, como o enchimento de
grãos. Mas, em regiões próxi-
mas, chuvas mais constantes
impulsionaram a produtivi-

dade. E ele disse ter ouvido
que alguns produtores estão
colhendo mais de 180 sacas
por alqueire.

DOENÇAS - Além disso,
como se viu também em mui-
tas regiões, houve em suas
terras a ocorrência de fungo
no solo, o que afetou as raízes
e provocou o que os produto-
res e técnicos chamam de
“morredeira da soja”, sendo
necessário e replantio. Para
completar, no final do ciclo foi
percebida a incidência de fer-
rugem.

DESAFIOS - “Mas, com tudo
isso, não podemos reclamar”,
comenta Balconi, acostu-
mado aos desafios da produ-
ção, que conta nos serviços
com o apoio da esposa Ro-
sana e dos filhos João Carlos
e Leandro Henrique.

Médias de produtividade
variam em Serrinha 

Pasquali com o gerente Vlamir Batista Gonçalves e o
engenheiro agrônomo José Vítor Caetano
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Fórum PQC+2025 certifica
e premia unidades

Com o objetivo de reconhecer
e premiar as suas unidades
operacionais pelo desempe-
nho que apresentaram no ano
passado, a Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial promoveu
dia 31/3, em Maringá, o Fórum
do Processo de Qualidade Co-
camar, o PQC + 2025.

EVENTO - O evento contou
com a participação da diretoria
executiva, superintendentes e
250 convidados, entre geren-
tes, supervisores administrati-
vos e supervisores operacio-
nais das mais de 90 unidades
da cooperativa, distribuídas
pelos estados do Paraná, São
Paulo, Mato Grosso do Sul,
Mato Grosso e Goiás.

PLENÁRIAS - Após a saudação
do presidente executivo Divanir
Higino, em que ele ressaltou a
importância de manter e apri-
morar o padrão de qualidade
em todas as atividades da or-
ganização, os participantes de-
bateram em sessões plenárias
sobre os temas Segurança,
Inovação e Liderança, com a
presença de gerentes executi-
vos das respectivas áreas e
convidados.

SEGURANÇA - Tendo como
mediador Diego Effgen, coor-
denador administrativo de uni-
dades, o tema abordado foi
“Segurança Ocupacional na
Safra – Transformando o Co-
nhecimento da Operação em
Barreiras Reais de Proteção”,
conduzido por Alexsandro dos
Santos, gerente executivo de

Segurança Operacional, e
Deryk Gancedo Ruzon, ge-
rente executivo de Operação
com Produtos.

INOVAÇÃO - Na plenária de
Inovação, mediada por Nailara
Bacon, coordenadora de ino-
vação e projetos, o tema “Ino-
vação das Tendências do
Mercado à Aplicação Prática
das Unidades Operacionais”
ficou a cargo de Paula Rabelo,
gerente executiva de T.I. e do
consultor sênior em gestão
empresarial, Leandro Massu-
cato.

LIDERANÇA - Com a media-
ção de Mayane Lima, coorde-
nadora administrativa de uni-
dades, foi debatido “Liderança
que Deixa Legado: Comporta-
mentos que Desenvolvem
Pessoas e Sustentam a Suces-
são”, com a participação da ge-
rente executiva de Gestão de
Pessoas, Elza Carnelossi, e da
psicóloga Juliana Prado, espe-
cialista em desenvolvimento
de carreiras.

CERTIFICAÇÕES - Na etapa
seguinte do Fórum, as unida-
des receberam as certifica-
ções, o que coroa todo o tra-
balho desempenhado no ano
de 2025, confirmando as cate-
gorias que alcançaram: Primei-
ros Passos, Desenvolvimento,
Evolução, Avançado e Exce-
lência - representam o nível de
maturidade na gestão e, tam-
bém, a assertividade dos pro-
cessos e cumprimento das
normativas internas.

PREMIAÇÕES - Por fim, as
premiações - momento que
reconheceu as unidades com
as melhores performances
nos processos, mas não só
em relação a efetividade,
como também as que são re-
ferência dentro da Cocamar.
Para isso, foi instituída uma
votação na qual essas unida-
des concorreram nas seguin-
tes categorias:

CATEGORIA ASCENSÃO - Para
as que apresentaram a maior
evolução de categoria em
comparação ao ano anterior.
Unidade vencedora: Água Boa
(MT). Demais finalistas: Chapa-
dão do Céu (GO) e Chapadão
do Sul (MS).

CATEGORIA RISCO - Unidade
vencedora: Altônia (PR). Demais

finalistas: Jussara (PR) e Pore-
catu (PR).

CATEGORIA GESTÃO - Uni-
dade vencedora: São Sebas-
tião da Amoreira (PR), com
Renato Stevan e Jefferson
Souza. Demais finalistas: Pérola
(PR), com Michelli e Heloisa, e
Altônia (PR), com Michelli e
Gracieli.

CATEGORIA EVOLUÇÃO - Uni-
dade vencedora: Chapadão do
Céu (GO). Demais finalistas: Ma-
racaí (SP) e Porecatu (PR).

CATEGORIA AVANÇADO - Uni-
dade vencedora: Altônia (PR).
Demais finalistas: Rolândia (PR)
e Querência do Norte (PR).

CATEGORIA EXCELÊNCIA -
Unidade vencedora: Atalaia
(PR).

Participantes debateram em
sessões plenárias sobre os temas
Segurança, Inovação e Liderança

QUALIDADE





Fruto de parceria entre a Coca-
mar Cooperativa Agroindustrial
e a empresa Timac Agro, teve
início dia 31/3, na Fazenda Ja-
carandá, em Nova Esperança
(PR), o projeto LeGado, que
tem como proposta intensificar
a difusão do sistema de inte-
gração lavoura-pecuária-flo-
resta (ILPF) junto aos produ-
tores da região noroeste do Pa-
raná. 

TREINAMENTO - Com o apoio
da Rede ILPF, que atua com fo-
mento ao modelo de integra-
ção no país, e da consultoria
SIA Brasil, especializada em
sistemas de produção integra-
dos, a iniciativa contou naquela
data com um treinamento en-
volvendo cerca de 45 profissio-
nais técnicos da Cocamar,
Timac Agro e também do Ins-
tituto de Desenvolvimento
Rural do Paraná (IDR/PR). O
treinamento versou sobre o
modelo de adubação de pas-
tagem adotado pela Fazenda
em seu sistema de integração
lavoura-pecuária (ILP). 

UMA NOVIDADE - Conforme
explica o engenheiro agrô-
nomo Emerson Nunes, ge-
rente técnico de ILPF na
Cocamar, “adubar pastagens
em sistema de integração
ainda é uma prática incomum
na região e seu objetivo é as-
segurar pastagens de alto teor

nutritivo no inverno, conver-
tendo-se em maior ganho de
peso para rebanho. Além dis-
so, espera-se que a adubação
contribua para um aumento
da produtividade da soja no
verão”. 

DIA DE CAMPO - Emerson in-

forma também que em mea-
dos de maio será promovido
um dia de campo no local
com a participação de produ-
tores e técnicos convidados. 

POTENCIAL - Graças a esse
modelo produtivo que utiliza,
as médias de produtividade
de soja e de unidade animal
por área na Fazenda Jaca-
randá, de propriedade de José
Rogério Volpato e com seu
solo altamente arenoso, têm
alcançado níveis acima em re-
lação aos alcançados na re-
gião, mas com potencial para
evoluírem ainda mais. 

MAIOR RETORNO - O projeto
LeGado tem a finalidade de in-
centivar os produtores que já
fazem integração ou preten-
dem aderir a esse sistema, a
adotarem práticas que venham
a aprimorar o seu trabalho e
garantir o maior retorno possí-
vel em suas atividades.
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Projeto LeGado difunde a ILPF 
A proposta é intensificar a difusão do sistema de integração
lavoura-pecuária-floresta junto aos produtores da região noroeste do Paraná. 

PECUÁRIA
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Em seu amplo estande locali-
zado em área estratégica no
Parque de Exposições Gover-
nador Ney Braga em Londrina,
a Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial promove durante a 64ª
edição da ExpoLondrina - de
10 a 19/4 -, uma programação
voltada a levar informações e
oportunidades de negócios
aos produtores cooperados do
município e região.

AGENDA - Foi organizada, para
isso, uma agenda com pales-
tras sobre temas como Mer-
cado de grãos e Tecnologia de
aplicação com drones, lança-
mento da nova linha de suple-
mentos minerais para pecuária
e apresentação do Programa
de Carnes Cocamar.

ATENDIMENTO - Um atendi-
mento especial será dispen-
sado a cada produtor que
visitar o estande, a cargo de
profissionais técnicos da coo-
perativa, oferecendo condi-
ções diferenciadas de aquisi-
ção para um variado leque de
produtos. “A ExpoLondrina é a
oportunidade para fomentar e
estreitar ainda mais o relaciona-
mento com os nossos coope-
rados”, comenta o gerente da

unidade local da Cocamar, Ri-
cardo Mendes.

VISITA - Ele aproveita para
convidar os produtores, seus
familiares e o público em
geral: durante a visita à Expo-
sição, não deixem de passar
pelo estande da cooperativa.
Em paralelo a degustações, o
interessado terá a oportuni-
dade de adquirir cortes espe-
ciais da linha de Carnes Co-

camar e de outros produtos de
varejo da cooperativa. E, ao
lado do espaço da Cocamar,
se encontra o estande da con-
cessionária Cocamar Máqui-
nas/John Deere, sempre com
a apresentação de novas tec-
nologias.

VALORIZAÇÃO - O gerente
destaca ainda que a participa-
ção na ExpoLondrina, uma das
mais importantes exposições

agropecuárias do país, contri-
bui para realçar e valorizar
ainda mais a presença e os ser-
viços oferecidos pela Cocamar
aos produtores de Londrina e
dezenas de municípios da re-
gião. Por fim, destaca os 80
anos da Sociedade Rural do
Paraná (SRP), a entidade orga-
nizadora do evento. A expecta-
tiva é que sejam superados os
590 mil visitantes registrados
no ano passado.

Muitas atrações na ExpoLondrina
Com a tradicional participação da Cocamar, a feira é a oportunidade para
fomentar e estreitar ainda mais o relacionamento com os cooperados

FEIRAS
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Realizada de 12 a 22/3, a Expo
Umuarama de número 51 –
uma das mais importantes ex-
posições agropecuárias do Pa-
raná – realizada no Parque de
Exposições Dário Pimenta da
Nóbrega, termina com um
saldo bastante positivo em
matéria de negócios, atrações
e público. O bom momento
por que passa o mercado da
pecuária de corte no país con-
tribuiu para esse clima de alto
astral e isto é percebido por
tradicionais participantes, entre
os quais a Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial.

VENDAS - A cooperativa de-
senvolveu uma campanha es-
pecial para a realização de
negócios, aproveitando a
oportunidade da feira, e os re-
sultados superaram as expec-
tativas. Segundo o gerente da
Cocamar em Umuarama, Igor
Augusto Kozempa, a previsão
é que as vendas superem a
marca de R$ 3,5 milhões, dos
quais pelo menos R$ 2,5 mi-
lhão advindos da pecuária.
“Trabalhamos para alcançar
números históricos”, afirmou o
gerente.

PROGRAMAÇÃO - A feira foi
também uma oportunidade
para a disseminação de infor-
mações entre os produtores.

Foi feita uma apresentação da
linha de fertilizantes e adjuvan-
tes Viridian, da Cocamar, do
leque de produtos pecuários
da cooperativa, houve um
evento promovido em parceria
com o Sicredi que abordou
sobre as linhas de crédito ofe-
recidas e o estande ainda re-
cebeu produtores de man-
dioca para uma palestra a res-
peito dessa cultura. A progra-
mação terminou com uma
confraternização para fortale-
cer ainda mais o relaciona-
mento com os produtores e
pecuaristas.

AUTORIDADES - O estande re-

cebeu, também, a visita de vá-
rias autoridades, entre as quais
o prefeito de Umuarama, Fer-

nando Scanavaca, e o secretá-
rio de Agricultura e do Abaste-
cimento, Márcio Nunes.

Bom momento da pecuária
impulsiona negócios na Expo Umuarama 
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Cocamar é destaque da
Tecnoagro em Chapadão do Sul

Com a participação pelo
quarto ano consecutivo da Co-
camar Cooperativa Agroindus-
trial, o município de Chapadão
do Sul, no Mato Grosso do Sul,
sediou de 17 a 19 de março a
edição 2026 da Tecnoagro
2026, uma das mais importan-
tes feiras do agronegócio na-
quele estado, promovido pela
Fundação Chapadão.

INOVAÇÃO - Segundo explica
o gerente da unidade local da
cooperativa, Welington Fras-
sati, a Tecnoagro, que contou
com a presença de produto-

res, especialistas, empresas
do setor e autoridades, é uma
referência em inovação tecno-
lógica, pesquisa aplicada e
sustentabilidade, com solu-
ções voltadas a fomentar a
produtividade das lavouras no
cerrado, sendo também um
ambiente de troca de conhe-
cimentos e geração de negó-
cios.

COMPROMISSO - “A feira vem
apresentando evolução signi-
ficativa ano após ano, tanto em
faturamento quanto em vo-
lume de público, atraindo pro-

dutores do Mato Grosso do
Sul, de Goiás e do Mato
Grosso”, afirma o gerente, que
responde também pela uni-
dade de Chapadão do Céu, a
cerca de 50km, no estado de
Goiás. Segundo ele, a Coca-
mar reafirma, com sua partici-
pação, o compromisso com o
desenvolvimento regional.

NEGÓCIOS - No estande da
cooperativa, foram oferecidas
condições diferenciadas em
toda a linha de insumos,
criando oportunidades de ne-
gócios para os produtores. E,

durante os três dias, o ge-
rente regional Wagner Car-
valho e o gerente técnico Luís
Clóvis de Oliveira reforçaram
a equipe no atendimento e
no relacionamento com os
produtores.

DEDICAÇÃO - “Agradecemos
o apoio de todos os departa-
mentos da Cocamar e o em-
penho dos colaboradores das
unidades de Chapadão do Sul
e Chapadão do Céu. O suces-
so alcançado na feira é resul-
tado direto da dedicação de
todos”, completa Welington.

FEIRAS
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Dia de Campo busca
crescimento sustentável

O 4º Dia de Campo Mandioca,
realizado dia 9/4, na Unidade
de Difusão de Tecnologias
(UDT) da Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial em Guai-
raçá, município da região de
Paranavaí (PR), reuniu cerca de
350 participantes, entre produ-
tores e técnicos, e vários espe-
cialistas.

AUMENTO - A proposta, se-
gundo a cooperativa, foi deba-
ter assuntos que contribuam
para o aumento sustentável da
produtividade da cultura que
está entre as mais importantes
da economia agrícola da re-
gião noroeste do Paraná. Após
a abertura, começou o giro
técnico com o público dividido
em grupos e direcionado para
assistir palestras e sanar even-
tuais dúvidas em espaços es-
pecíficos.

TEMAS - Em um dos espaços,
o pesquisador da Embrapa, Dr.
Rudney Ringenberg, falou so-
bre o manejo de gongo e bac-
teriose na cultura da mandioca.
Em outro, o Dr. Denis Biffe, do
Núcleo de Estudos Avançados

em Ciência das Plantas Dani-
nhas (NAPD) da Universidade
Estadual de Maringá (UEM),
abordou Manejo de Plantas
Daninhas (nas fases pré-emer-
gente e pós poda). Num ter-
ceiro, dois especialistas do
Instituto de Desenvolvimento
Rural do Paraná (IDR/PR),
Celso Daniel Seratto e Jonez
Fidalski, discorreram a respeito
de Plantas Melhoradoras de
Solo e Plantabilidade.

REALIZAÇÃO - A Iniciativa do
Dia de Campo Mandioca é da

Cocamar, em parceria com a
Embrapa Mandioca e Fruticul-
tura, Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná
(IDR/PR) e Núcleo de Estudos
Avançados em Ciência das
Plantas Daninhas (NAPD) da
Universidade Estadual de Ma-
ringá, com apoio de Fertilizan-
tes Viridian, Timac Agro e FMC.
A Unidade de Difusão de Tec-
nologias (UDT) está localizada
ao lado da BR-376 entre Para-
navaí e Nova Londrina, quilô-
metro 73, no município de
Guairaçá.

MANDIOCA - Entre as princi-
pais atividades econômicas
do noroeste paranaense, a
mandiocultura é uma alterna-
tiva de renda de milhares de
produtores rurais que fazem
do estado o líder nacional
tanto em cultivo para fins in-
dustriais quanto de alimento
de mesa. Contudo, as médias
de produtividade são consi-
deradas baixas, ao redor de
20 toneladas por hectare, ha-
vendo potencial, segundo os
técnicos, para um cresci-
mento sustentável.

MANDIOCA 

Uma das principais atividades econômicas do noroeste paranaense, a
mandiocultura é uma alternativa de renda de milhares de produtores rurais 
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Ponte é estratégica
para escoar produção

Com a presença do presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração da Cocamar, Luiz
Lourenço, e do conselheiro
Afonso Akioshi Shiozaki, os go-
vernadores Carlos Massa Ra-
tinho Junior, do Paraná, e
Eduardo Riedel, do Mato
Grosso do Sul, receberam dia
21/3, em São Pedro do Paraná,
o anteprojeto da ligação entre
Porto São José, no distrito de
São Pedro do Paraná, e Taqua-
russu, no estado vizinho. O do-
cumento foi apresentado ao
poder público pela Associação
Comercial e Empresarial de
Maringá (ACIM).

INVESTIMENTO - Com investi-
mento estimado em R$ 1,37
bilhão, a proposta prevê a tra-
vessia de cerca de dois quilô-
metros sobre o Rio Paraná e
prazo de execução de aproxi-
madamente 48 meses após a
ordem de serviço.

ESTRATÉGICA - A obra é tra-
tada como estratégica para a
integração entre o Sul e o Cen-
tro-Oeste, ao criar um corredor
logístico entre Paraná e Mato
Grosso do Sul. A expectativa é
de que a ponte facilite o esco-
amento da produção agrope-
cuária e reduza em cerca de
100 quilômetros o trajeto até o
Porto de Paranaguá.

PRÓXIMAS ETAPAS - O ante-
projeto custou cerca de R$ 2
milhões e foi doado por setores
de ambos os estados. A partir
de agora, serão contratados o
estudo ambiental e, na se-
quência, a licitação. 

SOCIEDADE CIVIL - Na opor-
tunidade, o 2º vice-presidente
da ACIM, Rogério Yabiku, reve-
lou que o anteprojeto nasceu
de pedidos de diversas em-
presas, de setores variados
que buscaram a associação
por causa de sua expertise
nesse tipo de trabalho de pla-
nejamento. 

MOBILIZAÇÃO - “Nós capita-

neamos o projeto a pedido de
representantes de todos os
setores, mas foi uma mobiliza-
ção da sociedade civil organi-
zada e do poder público.
Trabalhamos juntos”, afirmou,
lembrando que Maringá é re-
conhecida como capital na-
cional do associativismo. “É um
avanço em logística e econo-
mia para a região, mas que
terá impacto em todo o Pa-

raná”, concluiu.

BIODIESEL - Durante a ceri-
mônia, o presidente do Con-
selho de Administração da
Cocamar, Luiz Lourenço, en-
tregou ao governador Ratinho
Junior o projeto de uma nova
planta de biodiesel que deve
ser implantada pela coopera-
tiva. O investimento é de R$
200 milhões.

Conselheiros da Cocamar participam de entrega de anteprojeto
a governadores para construção de ponte entre PR e MS

INVESTIMENTO
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O agronegócio em debate

O presidente do Conselho de
Administração da Cocamar
Cooperativa Agroindustrial foi
um dos principais convidados
do evento A Hora da Colheita,
promovido dia 17/3 pela Rádio
CBN Maringá na sede da coo-
perativa de crédito Sicredi Dexis.

PARTICIPANTES - Mediada
pelo jornalista Carlos Alberto
Sardenberg, âncora do CBN
Brasil, a realização contou com
a participação de várias lide-
ranças do setor agropecuário
regional para um debate sobre
os desafios do momento.

NÚMEROS - Ao abrir os traba-
lhos, Sardenberg apresentou
números que denotam a rele-
vância da atividade no atual ce-
nário. No ano passado, en-
quanto o Produto Interno Bruto
(PIB) nacional cresceu 2,3%, a
agropecuária apresentou uma
expansão de 11,8%. “Sem o
setor, o PIB nacional teria evo-
luído somente 1,8%”, comentou.

FORÇA - Ao mesmo tempo,
enquanto a média de produti-
vidade do trabalhador brasi-
leiro evoluiu 0,5% no ano pas-
sado, a do produtor rural che-
gou a 14%. “Não dá para pensar
o Brasil sem a força de um
setor que é o seu campeão
mundial”, destacou o jornalista.

GRAVE CRISE - Em seu pro-
nunciamento, Luiz Lourenço
citou que a expansão da agro-
pecuária brasileira acontece
mesmo em um momento de
grave crise enfrentada pelo
setor, com preços comprimi-
dos, custos elevados, quebras
de safras em função de recor-
rentes problemas climáticos e
falta de apoio oficial: “Estamos
vendo uma tempestade per-
feita. De um lado, ainda, muitas

empresas em dificuldades e,
de outro, aumento de inadim-
plência e um elevado percen-
tual de produtores sem crédito”.

NATUREZA - Ele disse ainda
que faz parte da natureza do
produtor expandir suas lavou-
ras e que o aumento das áreas
cultivadas com soja, por exem-
plo, vem acontecendo todos
os anos no Brasil.

ILPF - Por outro lado, há uma
tendência no país, de acordo
com Lourenço, de que gran-
des extensões de áreas de ter-
ras degradadas em vários es-
tados sejam incorporadas nos
próximos anos ao processo
produtivo, por meio do sistema
de integração lavoura-pecuá-
ria-floresta (ILPF). Ele explicou
que a ILPF já é praticada, em
diferentes formatos, em mais
de 15 milhões de hectares dos
83 milhões cultivados com
grãos atualmente no Brasil, re-
presentando um expressivo
aumento de produtividade.

PROBLEMAS - Entre os outros
debatedores, Cláudio Ada-
muccio, presidente do Grupo

G-10, de transportes rodoviá-
rios, sediado em Maringá, co-
mentou que a falta de mão de
obra é um problema cada vez
mais crítico em seu setor. O
grupo, maior transportador de
grãos do país, se ressente da
escassez de motoristas.

INVESTIMENTOS - Já o presi-
dente da Usina Santa Tere-
zinha, Paulo Meneguetti, la-
mentou a falta de investimen-
tos em infraestrutura: “Tivemos
que investir 45 milhões de reais
para instalar uma rede em di-
versas regiões do Paraná, para
podermos contar com internet
de melhor qualidade. Seria um
papel do poder público, pois
estamos beneficiando com
isso, também, a população de
dezenas de municípios”.

DESAFIOS - Ao finalizar, Sar-
denberg utilizou o exemplo da
Santa Terezinha para mostrar
que cabe ao próprio setor bus-
car soluções para os seus de-
safios: “Se você pedir para uma
operadora fazer esse investi-
mento, vai ficar esperando in-
definidamente”.

JUROS ALTOS - Sobre a ques-
tão das elevadas taxas de juros,
um dos temas bastante co-
mentados durante o evento, o
mediador disse que não há
muito o que esperar em rela-
ção a cortes, pois o governo
mantém a política de gastar
mais do que arrecada. Com
isso, a dívida interna do país já
chega a quase 78% do PIB,
quando o ideal seria ficar entre
40 e 50%.

OPORTUNIDADE - Ao mesmo
tempo, pressões exercidas
sobre o custo de vida por con-
flitos como a guerra com o Irã,
criam incertezas que desesti-
mulam previsões futuras em
relação a uma taxa menor. Sar-
denberg disse, ainda, que as
guerras podem acabar criando
uma oportunidade para o Bra-
sil, pois vários países envolvi-
dos nos conflitos dependem
de importar alimentos. “Há uma
preocupação muito grande
com a insegurança alimentar e
o Brasil, como grande produtor
e exportador, pode se benefi-
ciar disso".

Com a participação da Cocamar, evento reunindo lideranças em
Maringá debate os principais desafios do setor agropecuário regional

EVENTO
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Cocamar publica seu Relatório
de Sustentabilidade 2025

Um amplo e detalhado Relató-
rio de Sustentabilidade com as
principais ações de ESG (Am-
biental, Social e Governança, na
tradução literal) referentes ao
exercício 2025, acaba de ser pu-
blicado pela Cocamar Coope-
rativa Agroindustrial e está dis-
ponível no site da organização
(veja abaixo como consultar).

CONTEÚDO - O conteúdo
aborda temas materiais como
relacionamento e apoio ao co-
operado, inovação, tecnologia,
adaptação e resiliência às mu-
danças climáticas, interesse
pela comunidade e capital hu-
mano.

VANGUARDA - “As iniciativas
descritas nestas páginas provam
que inovação e responsabili-
dade são os pilares que nos
mantêm na vanguarda do setor
agroindustrial. Com o compro-
misso renovado com o fortaleci-
mento da prática coopera-
tivista, seguimos transformando
desafios em progresso e culti-
vando uma sociedade cada vez
mais justa e sustentável”, afirma
em sua mensagem de apresen-
tação o presidente executivo da
Cocamar, Divanir Higino.

GRI - A elaboração do Relató-
rio, que é publicado desde
2021, segue os padrões inter-
nacionalmente reconhecidos
da Global Reporting Initiative
(GRI Standars), incluindo o ca-
derno setorial GRI 13 específico
para agricultura. O documento
também está alinhado aos Ob-
jetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)

e reflete os princípios do coo-
perativismo.

MATURIDADE - O processo de
elaboração reflete a maturida-
de crescente da governança,
envolvendo diversas áreas da
cooperativa responsáveis pela
coleta, verificação e consolida-
ção dos dados. A coordenação
é da equipe de Sustentabili-
dade, que assegura a consis-
tência metodológica e a ras-
treabilidade das informações,
sendo o conteúdo final subme-
tido à análise e aprovação da
diretoria executiva, reforçando
o compromisso institucional
com a transparência e a pres-
tação de contas com as partes
interessadas.

RESULTADOS - As páginas de-
talham as atividades principais
e produtos (ecossistema indus-
trial, alimentos e varejo, e servi-
ços, seguros e logística) e
contemplam os resultados da

Cocamar e de suas controla-
das e unidades de negócios,
refletindo uma visão consoli-
dada do desempenho do
grupo que, em 2025, faturou
R$ 11,571 bilhões (9,2% a mais
que 2024), com cerca de R$
200 milhões de sobras pagas
aos cooperados.

DESTAQUES - Entre os princi-
pais destaques de 2025, ainda,
o recebimento de 2,116 mi-
lhões de toneladas de soja (22%
a mais que no exercício ante-
rior) e 1,912 milhão de toneladas
de milho (33% de expansão
sobre igual período).

PLANEJAMENTO - Com a par-
ticipação ativa de cooperados,
conselheiros e colaboradores,
a Cocamar estruturou o seu
planejamento estratégico
2030, aprovado em Assem-
bleia Geral Ordinária, com foco
no crescimento sustentável da
cooperativa e na geração de

valor de longo prazo. O plano
estabelece a meta de alcançar
R$ 25 bilhões de faturamento
até 2030, sustentado por um
portfólio de 45 projetos estraté-
gicos a serem desenvolvidos
ao longo do período, com in-
vestimento estimado de R$ 2,4
bilhões.

MATERIALIDADE - O Relatório
menciona ainda que, em 2025,
a Cocamar revisou a sua matriz
de materialidade, evoluindo pa-
ra a abordagem de dupla ma-
terialidade, que considera tanto
a perspectiva de impacto da or-
ganização sobre o meio am-
biente e a sociedade, quanto os
riscos e oportunidades que os
temas ESG representam para o
desempenho econômico e pe-
renidade do negócio.

COMO CONSULTAR - Para
acessar, baixe no site www.co-
camar.com.br e sob a aba Coo-
perativa, acessar downloads.

Páginas detalham as atividades principais e produtos e contemplam os
resultados da cooperativa e de suas controladas e unidades de negócios

ESG



A Campanha de Verão 2026/
2027 da Cocamar vem com o
objetivo de alavancar as vendas
para as culturas de soja, milho
verão, mandioca e feijão, levan-
do condições comerciais atrati-
vas para os produtores e, por
meio da antecipação dos negó-
cios, garantir a disponibilidade
dos produtos conforme expec-
tativa e necessidade do campo.
A largada ocorreu no dia 8 com
encerramento previsto para o
dia 24 de abril. Também será
mobilizada toda a equipe de
pecuária com uma ação co-
mercial voltada a todos os pro-
dutos desse segmento, com
ênfase para a Ração e Suple-
mentos Cocamar. É um mo-
mento do ano muito impor-
tante para os pecuaristas pois
no inverno os pastos perdem
qualidade e quantidade, au-
mentando a necessidade por
meio do apoio de rações e su-
plementação para seguir com
a engorda e manutenção do
rebanho.

A cooperativa preparou vários
diferenciais para essa campa-
nha, tanto para os produtores
quanto para a nossa força de

vendas: redução da taxa de cor-
reção financeira; aumento da
taxa de antecipação;  bônus de
seguro, sendo 10% sobre a
compra de defensivos e fertili-
zantes Viridian para produtores
que fizerem pacote completo e
mais o seguro; 10% sobre a
compra de defensivos e fertili-
zantes Viridian para produtores
que comprarem o pacote e pa-
garem à vista (mesmo sem se-
guro); condições especiais para
pagamento à vista com con-
trato exclusivo para grãos de-
positados; Contrato de soja
futuro muito atrativo para amar-
ração com os insumos. A rela-
ção de troca é considerada
muito vantajosa e dentro da
média histórica (45,3 scs/al-
queire de custo de insumos).
Nesse ponto, vale destacar a
instabilidade do mercado pro-
vocada pelos conflitos no
Oriente Médio e no Leste Euro-
peu. O real impacto por ora foi
amenizado pelos esforços das
áreas comerciais de grãos e in-
sumos, a fim de oferecer uma
oportunidade para os produto-
res que não pode ser desperdi-
çada, afinal, não se sabe o que
virá pela frente.
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Cocamar sedia
Cooperjovem 2026

Ao ser retomado pela Coca-
mar, o Projeto Cooperjovem foi
realizado em 2025 na cidade
de Londrina e, neste ano, acon-
tece em Maringá como resul-
tado de parceria com o Serviço
Social de Aprendizagem do
Cooperativismo (Sescoop/PR).
O objetivo é capacitar profes-
sores e técnicos das secreta-
rias municipais de educação e
das cooperativas para traba-
lharem com ações elaboradas
segundo diretrizes nacionais.
Os eixos temáticos incluem
Educação Ambiental, Educa-
ção Empreendedora, Educa-
ção Cooperativista e Educação
Financeira, promovendo a cul-
tura da cooperação e do coo-
perativismo.

Os conhecimentos vão ser apli-
cados, posteriormente, em três
escolas do quarto e quinto anos
do ensino fundamental, que
pertencem à Secretaria Munici-
pal de Educação de Maringá:
Professora Lídia Ribeiro Dutra da
Silva, situada no Parque das La-
ranjeiras, Gabriela Mistral, na Vila
Operária, e Pastor João Barbosa
de Macedo, no Jardim Sumaré,
totalizando 134 alunos de 9 a 10
anos. As turmas de formação de
professores e técnicos começa-
ram no dia 17 de março e se-
guem até 28 de abril. A rea-
lização atende aos princípios 5º
e 7º do cooperativismo, que são,
respectivamente, Educação,
Formação e Informação, e Inte-
resse pela Comunidade.

Copel cria canal exclusivo
Os produtores rurais do Paraná
contam com um canal exclusivo
de comunicação com a Copel -
telefone 0800 643 76 76 ou pelo
WhatsApp (41) 3013-8970 - des-
tinado a receber informações
sobre problemas relacionados
ao fornecimento de energia elé-
trica no campo, algo que tem
sido bastante recorrente. As in-
terrupções e mesmo as fre-
quentes oscilações têm cau-

sado enormes prejuízos, como
perdas em aviários e tanques de
peixes, leite, queima de equipa-
mentos e a impossibilidade de
irrigar lavouras, entre outros. Se-
gundo a companhia, o Copel
Agro faz parte de um plano de
ações da empresa voltado à re-
dução dessas ocorrências. A ini-
ciativa atende a reivindicação
dos Sistemas FAEP e Ocepar e
outras entidades do setor.

Doação ao Corpo de Bombeiros 
A Cocamar doou placas de resgate ao Corpo de Bombeiros de Ma-
ringá, equipamento utilizado em operações de salvamento em casos
de soterramento por grãos em silos e armazéns. As placas são utiliza-
das em situações de emergência para conter a pressão exercida pelos
grãos sobre a vítima. Encaixadas uma na outra, elas formam um tubo
de contenção ao redor da pessoa soterrada, permitindo que os grãos
sejam retirados gradualmente e promovendo a descompressão de
forma segura, o que facilita o trabalho das equipes de resgate. O equi-
pamento foi desenvolvido e produzido pela própria Cocamar, a partir
da experiência da cooperativa com operações de armazenagem e se-
gurança em unidades de recebimento de grãos. A iniciativa reforça o
compromisso da cooperativa com a segurança no campo e com a
comunidade, colaborando para que os profissionais responsáveis
pelos atendimentos de emergência tenham mais recursos para atuar
em situações de risco.

GERAL

Campanha de
Verão 2026/27
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Unicampo presta contas
e projeta futuro

No último dia 28/3, a Uni-
campo - Cooperativa de Tra-
balho dos Profissionais de
Agronomia Ltda realizou a As-
sembleia Geral Ordinária (AGO),
com a participação de 173 co-
operados. Segundo a diretoria
da cooperativa, essa expressiva
participação demonstra o
compromisso e a confiança
que os cooperados depositam
na Unicampo.  

APROVAÇÃO - Foram aprova-
dos os números do exercício
de 2025, com a prestação de
contas feita de forma transpa-
rente, contando com a pre-
sença do Conselho Fiscal e da
auditoria externa, que apresen-
taram seus pareces sobre as
contas da cooperativa.  

RESULTADOS - Apesar de um
ano desafiador, em 2025, a Uni-
campo contou com 2.929 as-
sociados atuantes, com uma
média mensal de 1.892 coo-
perados ativos. Esses resulta-
dos refletem a competência e
a capacidade da equipe em
adaptar-se às condições do
mercado. 

DESEMPENHO - Além disso,
a cooperativa apresentou
desempenho financeiro sólido,
alcançando uma receita total
de R$ 346.084.792,62, o que
possibilitou um crescimento
de 8,77% no patrimônio líqui-
do, em relação ao exercício de
2024, totalizando R$
83.687.023,46. 

SOBRAS - Esse resultado per-
mitiu, ainda, a capitalização de

juros sobre a conta capital dos
cooperados, no montante de
R$ 5.474.925,65, bem como a
apuração de sobras à disposi-
ção da Assembleia Geral Ordi-
nária (AGO), no valor total de R$
2.538.881,77.

ELEIÇÃO - Além disso, foi reali-
zada a eleição dos membros
do Conselho Fiscal para o man-
dato 2026/2027. O Conselho
Fiscal da Unicampo passa a ser
composto pelos seguintes co-
operados: Membros Efetivos:
Talita Vigo Longhi (Projeto
ASTEC), Gilberto de Oliveira
Sant´Ana (Projeto ASTEC), Josi-
mar Magaiver Giglioli Kraiewski
(Projeto ASTEC), Membros Su-
plentes: Fernando de Campos
Selli (Projeto Agroquímico),
Juarley César Felizardo Vilela
Filho (Projeto Agroquímico), Luis
Fernando Burci Maruchi (Pro-
jeto Agroquímico). 

PLANO - Foram apresentas as
ações do Plano de Atividades
para 2026 com foco na visão da
cooperativa que é a de “Ser re-
conhecida como a maior e
melhor cooperativa de profis-
sionais das ciências agrárias do
Brasil com excelência na gera-
ção de resultados para coope-
rados e clientes até 2032.”  

AGRADECIMENTO - A diretoria
da Unicampo agradece a to-
dos que participaram desse
grande momento e ressalta a
importância de todos seguirem
juntos com a visão de ser a
maior e melhor cooperativa de
profissionais das ciências agrá-
rias do Brasil.

Apesar de um ano desafiador, em 2025, resultados refletem a competência
e a capacidade da equipe em adaptar-se às condições do mercado

AGO 
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Sicredi Dexis antecipa
custeio da soja 

A Sicredi Dexis iniciou, de
forma antecipada, a prepara-
ção para o custeio da safra de
soja 2026/2027, reforçando
sua estratégia de proximidade
com o produtor rural e foco
em planejamento financeiro. A
expectativa é liberar cerca de
R$ 900 milhões em aproxima-
damente 3 mil operações, ga-
rantindo uma oferta robusta
de crédito ao longo de todo o
ciclo produtivo.

PRÉ-CUSTEIO - Um dos prin-
cipais destaques é o fortaleci-
mento da linha de pré-custeio,
já disponível para contratação.
A modalidade permite ao pro-
dutor antecipar decisões es-
tratégicas, como a compra de
insumos, aproveitando melho-
res condições comerciais e re-
duzindo a exposição às
oscilações do mercado inter-
nacional.

ANTECIPAÇÃO - Segundo o
assessor de Crédito Rural
Regis Marangoni, a antecipa-
ção é um fator decisivo no
atual cenário. “O produtor que
se organiza antes consegue
negociar melhor, estrutura seu
pacote tecnológico com mais
eficiência e evita decisões sob
pressão. Isso traz equilíbrio fi-
nanceiro e mais segurança
durante a safra”, afirma.

PLANEJAMENTO - Diante de
custos elevados e margens
apertadas, o planejamento an-
tecipado tem se consolidado
como uma ferramenta essen-
cial: além de melhorar o fluxo
de caixa, a estratégia fortalece

a relação com cooperativas de
produção e amplia a capaci-
dade de tomada de decisão.

PORTFÓLIO - Para atender di-
ferentes perfis, a cooperativa
disponibiliza portfólio diversifi-
cado de crédito. Pequenos
produtores contam com linhas
controladas com taxas entre
2% e 8% ao ano, enquanto mé-
dios produtores acessam
taxas de 8% a 10%. Já os gran-
des produtores operam com
taxas em torno de 14% ao ano.
Também há soluções comple-
mentares com recursos pró-
prios, como a CPR Financeira,
que amplia as alternativas de
financiamento.

PARCERIA - Mais do que cré-

dito, o diferencial da Sicredi
Dexis está no acompanha-
mento próximo ao produtor.
Com quatro décadas de atua-
ção, a cooperativa mantém
uma relação histórica de par-
ceria com o campo, ofere-
cendo orientação no plane-
jamento da safra e soluções
que incluem seguros, consór-
cios e ferramentas de gestão.
“Nosso papel vai além de fi-
nanciar. Estamos ao lado do
produtor em todas as etapas,
ajudando a construir decisões
mais sustentáveis e seguras”,
destaca Marangoni.

SEGURO - Em um cenário
marcado por incertezas climá-
ticas e volatilidade de preços,
o seguro agrícola ganha mais

relevância. A ferramenta pro-
tege contra perdas causadas
por eventos extremos, como
estiagens e excesso de chu-
vas, garantindo a continuidade
da atividade.

PROTEÇÃO - Além disso, me-
canismos de proteção de
mercado, como contratos de
NDF e operações de barter,
permitem ao produtor travar
preços e reduzir riscos cam-
biais. Linhas específicas de co-
mercialização também aju-
dam a evitar vendas em mo-
mentos desfavoráveis. A com-
binação entre crédito estru-
turado, seguro agrícola e fer-
ramentas de proteção forma
uma base sólida para enfren-
tar os desafios da safra.

A projeção é de R$ 900 milhões em crédito para produtores em 3 mil operações,
garantindo uma oferta robusta de crédito ao longo de todo o ciclo produtivo

SAFRA 2026/27
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MEMÓRIA

O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história
da Cocamar, falecidos entre 21/02 a 20/03/2026
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